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ESCOLA _________________________________________________DATA:_____/_____/_____ 
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Leia: 

Por que Filosofia? 

 

Você pode nem saber que tem um filósofo dentro de você, pode nem achar que quer ter 

um, mas posso garantir que ele (ou ela) não só existe, mas também, depois que você deixar que 

apareça um pouco, vai ficar feliz por ter feito isso, porque a filosofia pode levá-lo a alguns lugares 

fantásticos sem você precisar sair da sua poltrona ou do assento no metrô às 7h15 da manhã; e 

pode mostrar algumas coisas extraordinárias, mesmo que você não procure muito. Na verdade, 

ela pode mostrar que os lugares aonde você vai e as coisas que vê todos os dias são bastante 

incríveis, ou seja, a filosofia pode aguçar sua apreciação do mundo – e da sua mente – ao 

mesmo tempo.  

Conflitos de opiniões são algo preocupante quando você precisa decidir algo importante, 

uma vez que, naquele momento, todo conflito deve estar resolvido. Mas até aquele momento 

você vai descobrir que há ótimos argumentos para uma resposta, mas também existem outros 

ótimos argumentos para uma resposta oposta. Uma ideia em especial pode parecer muito boa até 

que, de repente, você encontra uma objeção a ela; mas aí você poderia quase imediatamente 

pensar em uma forma de responder a essa objeção. A reflexão filosófica é assim: nada estática e 

fixa, mas contínua e dinâmica. O conflito de opiniões não é só algo com que se preocupar, mas, 

na verdade, é precisamente como as coisas deveriam ser, porque só depois de ter considerado 

uma questão em particular, de todos os lados, é que você poderá tomar uma decisão precisa 

sobre o que pensa.  

Infelizmente, o filósofo dentro de mim não pode tomar essa decisão por você, __________ 

o papel dele, conforme me diz, é somente despertar o filósofo dentro de você e fazer que comece 

a pensar –, e não dizer o que deve pensar. Essa é a tarefa do seu filósofo.  

 

PESSIN, Andrew, “Filosofia em 60 segundos: expanda sua mente com um minuto por dia!”. Tradução Marcelo 

Barbão. São Paulo: Leya, 2012. 

 

Questão 1 – Identifique a frase em que a expressão grifada é uma locução conjuntiva temporal: 

a) “[...] depois que você deixar que apareça um pouco [...]” 

b) “[...] pode aguçar sua apreciação do mundo – e da sua mente – ao mesmo tempo.” 

c) “[...] pode parecer muito boa até que, de repente, você encontra uma objeção a ela [...]” 

d) “[...] porque só depois de ter considerado uma questão em particular [...]” 
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Questão 2 – No trecho “[...] sair da sua poltrona ou do assento no metrô [...]”, a conjunção “ou” é: 

a) aditiva  

b) alternativa   

c) conclusiva  

d) explicativa  

 

Questão 3 – Em “[...] e pode mostrar algumas coisas extraordinárias, mesmo que você não 

procure muito.”, a locução conjuntiva “mesmo que” poderia ser substituída por: 

a) de modo que 

b) desde que 

c) para que 

d) ainda que 

 

Questão 4 – Na passagem “[...] há ótimos argumentos para uma resposta, mas também existem 

outros ótimos argumentos para uma resposta oposta.”, a locução conjuntiva grifada liga: 

a) dois fatos que se opõem.  

b) dois fatos que se complementam. 

c) dois fatos que se justificam. 

d) dois fatos que se alternam.  

 

Questão 5 – Na frase “Conflitos de opiniões são algo preocupante quando você precisa decidir 

algo importante, uma vez que, naquele momento [...]”, a locução conjuntiva destacada introduz: 

a) uma condição  

b) uma conformidade   

c) uma causa  

d) uma consequência  

 

Questão 6 – Assinale o segmento em que o espaço indicado foi corretamente preenchido: 

a) “[...] o filósofo dentro de mim não pode tomar essa decisão por você, embora o papel dele [...]” 

b) “[...] o filósofo dentro de mim não pode tomar essa decisão por você, como o papel dele [...]” 

c) “[...] o filósofo dentro de mim não pode tomar essa decisão por você, porém o papel dele [...]” 

d) “[...] o filósofo dentro de mim não pode tomar essa decisão por você, pois o papel [...]” 

 

Questão 7 – Aponte a frase em que a conjunção sublinhada é subordinativa: 

(     ) “[...] ela pode mostrar que os lugares aonde você vai e as coisas que vê todos os dias [...]” 

(     ) “A reflexão filosófica é assim: nada estática e fixa, mas contínua e dinâmica.” 

(  x ) “[...] o papel dele, conforme me diz, é somente despertar o filósofo dentro de você [...]” 


